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A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

A B R I L

Agradeço a todos que ativamente 
participaram das celebrações da Sema-
na Santa.  Diversos eventos mereceram 
um ensaio especial e bastante trabalho. 
Se vocês gostaram, Deus seja louvado!

Já temos o novo papa. Foi um con-
clave rápido e tenho certeza de que a 
escolha do seu nome sugere o progra-
ma da vida deste Pontífice. Esperamos 
diversas reformas, destacando a impor-
tância do testemunho e da autenticida-
de de vida. Creio que todos vamos gos-
tar da atuação do Papa Francisco.

Estamos no Ano da Fé. Neste tem-
po de mudanças não faltam desafios, 
mas, também, oportunidades para vi-
venciar fé. De todos nós exige-se vigor, 
força e radicalidade  maior que possam 
gerar a atração pelo Cristo e sua Igreja. 

Estimados irmãos, voltando à nos-
sa realidade paroquial, devo informar 
que, em razão das dificuldades finan-
ceiras, necessitamos da sua desdobrada 
atenção e partilha. 

As nossas receitas, incluindo o dí-
zimo, têm caído fortemente neste ano, 
o que nos obriga a um sério esforço 
de reorganização. Você pode conferir, 
na última página, o nosso balancete. 
O nosso sustento vem do dízimo e das 
coletas, incluindo o cofre dos santos. 
Essas são nos-sas principais entradas. 
O estacionamento não é da paróquia 
e, consequentemente, não gera receita 
para a Igreja. Em função da diminuição 
das receitas, criou-se um déficit men-
sal insuportável, colocando, assim, a 
administração da paróquia em grande 
risco. Como agir nesta situação? Dê sua 
sugestão! Se você tem possibilidades, 
ajude-nos! Acrescentamos, ainda, que 
a construção, levada com tantos sacri-
fícios para a frente, é gerida pela conta 
especial, através das doações em nome 
da Campanha do Sócio Comunitário. 
Caros paroquianos, não se sintam ofen-
didos com esta apresentação. Vamos 
rezar, vamos confiar em Deus, mas tam-
bém mostrar pelos gestos que a Igreja é 
de todos nós !

Convido a todos a participarem 
da Festa da Amizade. Será no dia 20 de 
abril da 12h ás 21h no  Salão Paroquial.

Dos primeiros ensinamentos sobre o papa, recebidos na infância, um me 
impressionou bastante: “o papa conversa com Deus”. Acreditei nessa afirma-
ção. Não sabia que se chamava Pio XII, nem como era seu rosto, pois eu era 
muito criança, e os meios de comunicação, muito restritos. Mas ficava imagi-
nando como se dava essa conversa: devia haver um lugar em que só o papa 
entrava e tinha esse encontro com Deus.

Ao longo da vida fui acompanhando a sucessão de papas. Aprendi a ad-
mirar cada um daqueles que vem desempenhando esse importante 
ministério na Igreja, o mi- nistério da unidade. Sabemos como 
se processa a eleição de um papa. Os eleitores são os carde-
ais com menos de 80 anos. Não se inscrevem candidatos. 
A impressa é que anuncia papabili. Os cardeais se re-
colhem, rezam, con- versam, votam. Os nomes surgem 
a cada escrutínio e, na seqüência vai surgindo o 
consenso. O úni- co sinal para o exterior 
é a fumaça. O povo aguarda, o 
mundo es- pera a fumaça 
b r a n c a e, enfim, o 
h a b e - mus papam. 
D e s s a forma se 
c o n - cretiza a 
eleição. A s s i m 
t o m a - mos conhe-
cimento da eleição do cardeal ar-
gentino Jorge Mario B e rg o g l i o . 
Mas quem de fato o escolheu 
foi o próprio Deus. E essa escolha 
aconteceu bem an- tes. O que o 
Senhor disse a Je- remias, quando 
o chamou a ser profeta, não se 
aplicaria também ao papa? “Antes 
de te formar no ventre eu te es-
colhi, antes de saíres do seio materno 
eu te consagrei.” Essa eleição, essa 
vocação foi-se firmando a cada passo, foi-se efetivando à medi-
da que a missão foi assumida com entrega e dedicação.

Temos novo papa que amamos desde que nos foi apresentado: Francisco. 
É tocante a emoção, a alegria do povo católico após um período de expectativa. 
Temos Pedro em nosso meio de novo, a sair à frente, a garantir nossa unidade, 
a nos surpreender. Quase que imitamos os cristãos dos Atos dos Apóstolos, 
que reverenciavam até a sombra de Pedro, ao passar pelas ruas, como sinal da 
presença de um homem de Deus.  

Adulto, retorno ao ensinamento recebido na infância. Hoje, acredito que 
o papa conversa com Deus. Não com exclusividade, pois todos os seus filhos 
podem conversar com o Senhor. Ainda mais: todos podemos ouvir sua voz. O 
papa, porém, com certeza, pois ele respondeu afirmativamente ao Senhor, que 
lhe perguntou: Tu me amas mais que estes? 

(P.S. 1 a 0 para a Argentina. Empataremos na próxima eleição.)

TEMOS PEDRO EM NOSSO MEIO DE NOVO



QUEM NÃO CONHECE?
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PAPELARIA
Rua das Laranjeiras, 468 lljs 21,22 e 23

Vamos analisar ter 
Fé. O que significa e no que 
implica.

Quando o índio vai 
consultar o pajé, quan-
do algum de nós procura 
uma curandeira ou uma 
benzedeira, significa que 
acreditamos, que coloca-
mos nossa fé que aquelas 
pessoas vão corresponder 
à nossa expectativa.

A grande pergunta é: em quem colocamos a nossa 
Fé?

Há uma parte da Santa Missa que chamamos Profis-
são de Fé, quando participamos da celebração do Batismo 
somos chamados a renovar as nossas Promessas Batis-
mais, que o fazemos em nome da criança da qual somos 
pais ou padrinhos, tudo isso nada mais é do que o CREDO.

Ao professarmos o Credo, afirmamos crer em Deus 
Pai, Filho e Espírito Santo, na Igreja Uma Santa Católica 
Apostólica Romana, na ressurreição da carne, na Comu-
nhão dos Santos e na Vida eterna.

Agora será que dizemos: mas eu creio na reencar-
nação; aceito o aborto em tais e tais situações; não aceito 
tudo que o Santo Padre, o Papa, fala de Fé e Moral; a Igreja 
fica inventando moda e assim por diante.

O Ano da Fé vem, justamente, acordar-nos sobre em 
Quem realmente colocamos a nossa Fé, observe que ante-
riormente eu coloque o quem em letra minúscula, e agora 
coloquei em maiúscula, ou seja será que o nosso é quem 
ou Quem, acreditamos na benzedeira ou em Deus?

Da mesma forma que Paulo questiona o comporta-
mento de Pedro, nós também somos questionados a ser-
mos um no falar e no agir; somos convidados a mostrar 
onde depositamos a nossa Fé, 1Pe 3, 15”...antes santificai 
a Cristo, o Senhor, em vossos corações, estando sempre 
prontos a dar razão da vossa esperança a todo aquele 
que vo-la pede.”

Por isso é necessário, como falaram os Bispos no en-
contro de Aparecida, uma reevangelização, não é evange-
lizar os não evangelizados, mas reevangelizar os que estão 
dentro da Igreja, a partir do próprio clero, indo até o povo 
de Deus, passando por aqueles que participam, e dirigem 
os nossos ministérios extraordinários, as nossas pastorais 
e movimentos.

Não podemos perder essa oportunidade, não pode-
mos nos acomodar, não podemos nos esconder, ou fin-
girmos que não é conosco. Temos que levantar, sacudir a 
poeira do comodismo e da continuidade, e partirmos para 
ação, nos incomodarmos com a poeira acumulada pela 
nossa inércia.

ANO DA FÉ

Em razão da grande devoção a São Judas Tadeu, mesmo mo-
rando no bairro do Flamengo, o casal Nelson Pereira de Carvalho 
e Izabel Silveira de Carvalho sempre frequentou a Igreja dedicada 
àquele Santo, no Cosme Velho.  Ocasionalmente, pela localização e 
facilidade de estacionamento, assistiam à missa dominical na Igreja 
Cristo Redentor, quando conheceram o então pároco, hoje bispo 
Dom Werner, tornando-se grandes amigos.

Nelson lembra que frequentemente, após a missa das 18 ho-
ras, Dom Werner aceitava o convite de ir lanchar na residência do 
casal, quando conversavam ao som de boas músicas.

Na Igreja de São Judas Tadeu, em 1978, Nelson e Izabel par-
ticiparam do 3º Encontro de Casais com Cristo, fazendo, desde en-
tão, parte da Pastoral do Batismo.  Na a1981, aceitando convite de 
Dom Werner, Nelson foi investido como Ministro Extraordinário da 
Sagrada Eucaristia – MESC, tendo exercido, de 1990 a 1999, por 
indicação do Padre Sebastião, a coordenação do Ministério.  Na-
quela ocasião, por diversas vezes, Izabel foi convidada a também 
ser MESC, não tendo podido aceitar por problemas de saúde.  Nel-
son exerceu a função até 2008, voltando a ser MESC em 2011, a 
convite do Padre Adam, convite este estendido à Izabel, que desta 
feita aceitou.

Maranhense, educada em colégio de Freiras Dorothéias, Iza-
bel veio para o Rio de Janeiro, em 1962. Em 1963, conheceu Nelson 
e, em 1967, casaram-se.

Formado em Administração de Empresas, Nelson, desde 
2000, é aposentado pela Caixa Econômica Federal, onde exerceu 
sua função por muitos anos. Não bastassem suas atividades pro-
fissionais e as ligadas à Igreja, Nelson ainda encontrou tempo para 
frequentar o curso “Mater Ecclesiae”.

Na família e em seu círculo de amigos, Izabel é conhecida 
pela sua presteza na ajuda a quem dela precisa, sendo considerada 
como uma “193” (Bombeiros), por prestar socorro nas situações 
mais difíceis. 

Sua devoção a São Judas Tadeu é também por todos conheci-
da. “Ele nunca deixou da atender minhas súplicas, inclusive quanto 
a pedidos de cura de doenças complicadas”, afirma.

Quanto à fé, Nelson e Izabel gostam de citar Mateus, em 
21,22: “Tudo o que, na oração pedires com fé, vós o recebereis.”  
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Rua das Laranjeiras, 366 A
Mais de 30 anos fazendo pães de qualidade

ENTREGAS EM DOMICÍLIO

2558-4234
2205-8515

Sinta-se bem em qualquer idade
Faça MiraSport

3235-2350 - Rua das Laranjeras, 543 www.miraflores.com.br

Pilates-Yoga-Ginástica-Condicionamento Físico-Natação: Adukto e Infantil
Musculação-Jazz-Ballet-Judô-Capoeira-Futsal-Hidroginástica (piscina aqucida)

Giacomo e Viena formavam um humilde ca-
sal que vivia na cidade de Paula, na região da 
Calábria, sul da Itália. Devotos de São Fran-
cisco de Assis pediram-lhe a graça de ter um 
filho. A graça foi alcançada e em 27 de março 
de 1416 nasceu um menino que em cumpri-
mento à promessa foi batizado com o nome 
de Francisco. 
Aos 12 anos, o menino Francisco foi levado 

por seus pais ao Convento Franciscano de São Marcos Argentano, 
como forma de cumprir outra promessa a São Francisco de Assis 
por tê-lo curado de uma enfermidade quando era recém-nascido. 
Ali Francisco permaneceu, por um ano vestindo o hábito dos fra-
des e acompanhando a vida e a espiritualidade deles.
Depois de sair do convento, foi em peregrinação com seus pais 
a Roma, Assis, Loreto e Monte Cassino. Neste último lugar como 
São Bento, ali aos 14 anos, se estabeleceu para entregar-se todo 
a Deus. 
Pediu aos pais que o deixassem viver como eremita. Francisco 
queria mais solidão. Por isso, um dia desapareceu e subiu uma 
montanha rochosa, onde encontrou uma pequena gruta que du-

rante seis anos foi sua morada. Vivendo exclusivamente para 
Deus, na contemplação e penitência, alimentava-se de raízes e 
ervas silvestre e teve uma vida totalmente dedicada aos mais 
necessitados tanto material quanto espiritual.
Aos 19 anos Francisco de Paula já era fundador de uma família 
religiosa, a “Ordem dos Mínimos”, uma fraternidade que exige 
do interessado em nela ingressar uma única condição: que se 
considere um “mínimo”, pois Jesus dissera que se alguém quer 
ser o primeiro, que seja o último e o servo de todos...
Venerado pelos pobres, pelos reis e pelos nobres de seu tempo, 
Francisco de Paula deu o exemplo numa época em que prospe-
ravam os abusos eclesiásticos quando se cultivava os prazeres 
efêmeros e subalternos da vida. Por essa razão, foi considerado 
um missionário especial por sua capacidade extraordinária de 
resgatar os mais puros e preciosos valores evangélicos, tal qual 
seu mais famoso ídolo, o outro Francisco, de Assis, que vivera 
dois séculos antes.
Faleceu em 02 de abril de 1507.  Foi canonizado pelo papa Leão 
X, em 1518.
São Francisco de Paula interceda por nós e pelo nosso Papa 
Francisco, também.

SÃO FRANCISCO DE PAULA – 02 DE ABRIL

Domingo de Ramos - Procissão

Sábado Santo
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Sexta-Feira da Paixão do Senhor
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Parabéns aos nossos 
dizimistas aniversariantes!

Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
de Segunda a Sábado de 8h30 às 12h e de 14h às 18h -  Domingo das 8h30  às 12h30.
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4 Claudia Dutkas de Almeida
Vera Lucia de O. da Silva
Maria Magna Lopes de Oliveira
6 Antonio Carlos M. de Araújo
Clercia Tedeschini
Izabella Theresa G. de Moraes
Maria Angelina Morgado
8 Maria Aparecida de Farias
10 Andreia Cardoso Camargo
Elisa Bou Habib Ghosm
Ione de Freitas Bittencourt
11 Ildéa Rosa Navarro Satuf
12 Gessy Salomão de Paiva
14 Maria Magaly P. de Paula
15 Emilia Maledo Soares
Florinda S. Pereira
Leonice Pereira da Silva
16 Aida Vieira Cupello
Maria Thereza Aguiar
19 Thereza de Jesus R. da C. e Cunha
20 Augusto Teixeira Cardoso
23 Jorge Luiz Pereira Linhares
Maria Thaís M. B. de Amorim
24 Hélio Monteiro Pegado
25 Alice Augusta de M. Nogueira
26 Hugo Francisco Santos
27 Inára Maria Barboza Carneiro
28 Camila Elisa Santos Rodrigues

PARÓQUIA CRISTO REDENTOR
DEMOSTRATIVO FINACEIRO DE FEVEREIO - 2013

RECEITAS                                                                                                R$   
Missas-----------------------------------------------------------------           609,00
Dízimos----------------------------------------------------------------     22.226,00
Processos-------------------------------------------------------------           325,00
Certidôes-------------------------------------------------------------              60,00
Cofres dos Santos--------------------------------------------------         1.001,00
Coletas----------------------------------------------------------------       14.902,30
Doações---------------------------------------------------------------        3.092,00
Livraria----------------------------------------------------------------            140,00
Iluminação-----------------------------------------------------------         1.190,00
Tapete/Taxas---------------------------------------------------------           100,00
Rendimentos s/ Aplicações--------------------------------------              50,48

TOTAL DAS RECEITAS                                                                    43.695,73

DESPESAS                                                                                              R$
Salários (Líquido)---------------------------------------------------       18.293,07
Encargos Sociais ----------------------------------------------------      13.985,71 
Doações --------------------------------------------------------------        1.684,85
Rádio Catedral  -----------------------------------------------------           500,00
Seminário -----------------------------------------------------------            750,00
Serviços Prestados ------------------------------------------------         1.950,00                                                                                                                           
Alimentação  -------------------------------------------------------         2.813,54
Higiene/Saúde -----------------------------------------------------             149,83
Pastorais/Evangelização -----------------------------------------          1.079,25
Plano de Saúde  ----------------------------------------------------            688,72
Sky Tv -----------------------------------------------------------------            102,80
Côngruas -------------------------------------------------------------        4.068,00
Viagens/Estadias ---------------------------------------------------            151,30 
Água ------------------------------------------------------------------         1.233,47
Energia Eletrica ----------------------------------------------------             897,72
Gás --------------------------------------------------------------------            270,00
Telefone/Provedor ------------------------------------------------             519,51
Material de Expediente ------------------------------------------             295,45 
Correios --------------------------------------------------------------              12,20
Despesas c/veículos -----------------------------------------------        2.043,26
Conservação/Limpeza/Reparos --------------------------------         3.796,89                              
Despesas Gerais ----------------------------------------------------            828,59
Ressarcimento de Despesas - Arquidiocese -----------------        3.237,00
Tarífas Bancárias ---------------------------------------------------              65,00

TOTAL DAS DESPESAS                                                                   59.171,31

CAMPANHA PARA A OBRA
Recebimentos------------------------------------         19.985,00
Gastos----------------------------------------------           6.930,86

Adam Folta - Pároco


